
 

 

 

COMISSÃO SEGURANÇA PUBLICA E COMBATE AO CRIME 

ORGANIZADO. 

 

REQUERIMENTO Nº          , DE 2011 

(Da Senhora Deputada Fátima Pelaes) 

 

Requer a realização de Audiência 

Pública para discutir a campanha do 

desarmamento no contexto do Plano 

Nacional de Segurança Pública 

 

Senhor Presidente, 

Requeiro a Vossa Excelência, nos termos dos artigos 255, combinado com o art. 

24, inciso VII, do Regimento Interno da Câmara dos Deputados, seja realizada 

Audiência Pública para debatermos sobre a campanha do desarmamento. 

JUSTIFICATIVA 

Uma triste rotina assola a sociedade brasileira: os crimes violentos causados 

por armas de fogo. A chacina de Realengo foi um estopim para que retomássemos a 

discussão de desarmar a população de bem, para que armas registradas não caiam nas 

mãos de delinqüentes.  



Estimativa divulgada pela ONG Viva Rio apontam que 17 milhões de armas de 

fogo estariam em circulação no país. Dessas, apenas 49% são legais. O restante é 

dividido em: 28% de armas ilegais de uso informal e 23% armas ilegais usados por 

criminosos.  

Um dado alarmante da Secretaria de Segurança Pública do Rio de Janeiro revela 

que somente naquele estado, 72% das armas usadas em crimes, no período de 1999 e 

2005, eram de cidadãos comuns e foram parar nas mãos de bandidos. Dessas, 61% 

tinham sido compradas em lojas e 33% eram legalizadas. Isso demonstra que é mais 

fácil roubar uma arma de um cidadão de bem do que traficá-la.  

A retomada da campanha de desarmamento será em 06 de maio e foi 

anunciado no dia 11 de abril pelo Ministro da Justiça, José Eduardo Cardozo que tem 

procurado apoio na sociedade civil organizada. Necessário se faz trazer essa discussão 

também para a Câmara dos Deputados.  Nesse momento precisamos discutir junto a 

sociedade, a eficácia dessa campanha, assim como, políticas que garantam ao cidadão 

de bem a segurança.  

              Por tanto, para que este assunto de grande relevância para nosso País seja 

bem esclarecido, requeiro a presença da ilustríssima Secretaria Nacional de Segurança 

Pública Dra. Regina Maria Filomena de Luca Miki, o senhor Presidente da Associação 

dos Delegados de Polícia do Brasil (ADEPOL do Brasil), Dr. Carlos Eduardo Benito 

Jorge e o Presidente da Frente Parlamentar Mista de Apoio a Família em defesa da 

Vida o exmo. Senador Magno Malta, para discorrerem sobre o tema a que se refere o 

presente.  

 

 
 
 
 
                              Sala das Sessões,       em de abril de 2011. 
 
 
 
 
    Deputada Fátima Pelaes 
     PMDB/AP 



  


